
Aula 5 3 Design de Mobiliário no Brasil: 
Identidade e Influências
Por que esta aula vai transformar sua visão sobre design?

Imagine chegar em casa depois de um longo dia de trabalho. Você não se joga em qualquer cadeira. Você busca 
aquela poltrona, a que parece abraçar seu cansaço e entender sua necessidade de pausa. Essa sensação de 
conforto, de pertencimento, não é um acidente. Ela é o resultado de um projeto, de uma intenção. No Brasil, essa 
intenção foi além da função e se tornou uma busca por uma identidade, uma forma de traduzir a alma de um povo 
em objetos que usamos todos os dias.

Nesta aula, não vamos apenas listar nomes e datas. Vamos embarcar em uma jornada para entender como um país 
de dimensões continentais, com uma cultura vibrante e materiais únicos, esculpiu seu lugar no cenário do design 
mundial. Ao final destes 60 minutos, você será capaz de identificar as peças icônicas do mobiliário brasileiro, 
analisar como a cultura local moldou suas formas e conectar as lições dos grandes mestres com as tendências 
mais inovadoras do mercado atual, como o design biofílico e a fabricação digital.

Nossa exploração começará com os pioneiros que ousaram romper com os modelos europeus, mergulhando em 
seguida nas raízes culturais e materiais que dão ao nosso design seu sabor único. Depois, veremos como essa 
herança reverbera nos dias de hoje, projetando o Brasil internacionalmente. Prepare-se para descobrir que a 
história do mobiliário brasileiro é, na verdade, a história da busca pela nossa própria identidade.



Os Pioneiros que Esculpiram uma Identidade
Pense no Brasil de meados do século XX. Era um país em plena efervescência, construindo uma nova capital no 
meio do nada e buscando se afirmar no mundo com uma identidade moderna e autêntica. A arquitetura de Oscar 
Niemeyer e Lúcio Costa precisava de um interior que falasse a mesma língua. Importar os móveis pesados e 
formais da Europa parecia um contrassenso, como servir um prato sofisticado da culinária amazônica em uma 
louça vitoriana. O cenário estava pronto para uma revolução silenciosa, que aconteceria dentro das casas e 
escritórios.

O grande problema era: como criar um mobiliário que fosse ao mesmo tempo moderno, alinhado com os 
princípios funcionalistas da Bauhaus, mas que tivesse o calor, a leveza e a "ginga" do Brasil?

A solução não estava nos livros europeus, mas na observação atenta das nossas próprias florestas, do nosso clima 
e do nosso jeito de viver. Era preciso um olhar que unisse a técnica do artesão com a visão do artista, alguém que 
pudesse traduzir nossa cultura em curvas de madeira e tramas de palha.

Foi exatamente esse o papel de Joaquim Tenreiro. Português de nascença, mas brasileiro de coração, ele foi 
como um chef de cozinha que decide abandonar as receitas clássicas para criar uma nova gastronomia usando 
ingredientes locais. Tenreiro trocou o pesado mobiliário europeu por peças leves, elegantes e funcionais, utilizando 
madeiras brasileiras como o jacarandá e a imbuia de forma magistral. Sua famosa Cadeira de Três Pés não é 
apenas um assento; é uma escultura funcional que celebra a beleza da nossa madeira e a simplicidade inteligente 
do design. Ele nos ensinou que a identidade brasileira podia ser sofisticada, leve e, acima de tudo, original.

Isso nos leva a pensar sobre a própria natureza do conforto... Seria ele apenas uma questão de ergonomia?



Sergio Rodrigues e o Convite ao Aconchego
Se Tenreiro criou a sala de jantar elegante da casa moderna 
brasileira, foi Sergio Rodrigues quem projetou a sala de estar onde 
a vida realmente acontece. Ele percebeu que o brasileiro não 
apenas "senta": ele se espalha, relaxa, se reúne para conversar 
por horas. Os móveis rígidos e formais da época eram como 
anfitriões que te obrigam a manter a postura o tempo todo. Faltava 
o convite ao relaxamento, à informalidade que tanto nos 
caracteriza.

A questão que movia Sergio Rodrigues era profunda: como um 
móvel pode expressar um estado de espírito? Como um objeto 
pode comunicar "fique à vontade", "sinta-se em casa"? Ele 
encontrou a resposta não na rigidez das linhas retas, mas na 
robustez das formas e na honestidade dos materiais.

Filosofia do Design

Sua abordagem pode ser vista 
como uma analogia à língua 
portuguesa falada no Brasil: 
cheia de informalidade, ritmo e 
um calor humano que a 
diferencia do português formal 
de Portugal. Seus móveis "falam" 
brasileiro.

O exemplo máximo dessa filosofia é a icônica Poltrona Mole, de 1957. Com sua estrutura robusta de madeira 
maciça e seus grandes almofadões de couro sustentados por percintas, ela é quase um convite irrecusável ao 
descanso. Não é uma poltrona para se sentar ereto; é um ninho, um abraço. A "Mole" encapsula perfeitamente os 
princípios do Design Centrado no Usuário (UCD), muito antes de o termo se popularizar, pois ela foi projetada não 
para uma função abstrata, mas para um comportamento humano real e culturalmente situado. Ela é a prova de que 
um design pode ser, ao mesmo tempo, rústico e sofisticado, despojado e genial.

Mas a história não termina aqui. E se o mobiliário pudesse ser, também, um ato de intervenção social e 
arquitetônica?



Lina Bo Bardi: A Arquiteta que Pensava com 
as Mãos
Até agora, vimos designers que partiram da madeira, da marcenaria. Mas o que acontece quando uma arquiteta 
genial, com uma profunda compreensão do espaço e do seu impacto social, volta seu olhar para os objetos que o 
habitam? Para Lina Bo Bardi, uma cadeira não era apenas um objeto funcional; era uma ferramenta para moldar 
interações, para democratizar o espaço e para contar uma história sobre a cultura e a indústria de um lugar.

O Desafio
Em um Brasil com recursos 
industriais ainda em 
desenvolvimento, como produzir 
mobiliário de forma acessível, 
inteligente e que servisse a um 
propósito comunitário?

A Resposta
Uma abordagem quase "brutalista" e 
incrivelmente poética. Ela via beleza 
e potencial em materiais simples e 
processos industriais básicos.

A Execução
Sua mente funcionava como a de 
uma escultora que, em vez de 
mármore, usa o concreto, o aço e o 
couro em sua forma mais pura para 
criar arte funcional.

Sua Cadeira Bowl (1951) é um exemplo perfeito. Uma estrutura metálica simples, quase industrial, sustenta um 
assento em forma de concha. O mais brilhante é que o assento não é fixo; ele pode ser rotacionado, inclinado, 
ajustado pelo usuário. Isso transforma um ato passivo (sentar) em uma interação lúdica e pessoal. A cadeira 
convida à liberdade, rompendo com a rigidez postural. Essa peça não foi pensada para uma sala de estar 
burguesa, mas para espaços de convivência, como os que ela projetou magistralmente no SESC Pompeia, onde 
cada banco e cada mesa foram desenhados para estimular o encontro e a comunidade. Lina nos mostrou que o 
design pode ser uma poderosa ferramenta de transformação social.

Conectando com as tendências atuais, a filosofia de Lina de "fazer o máximo com o mínimo" é a precursora 
espiritual do movimento de Sustentabilidade e Economia Circular no design.



As Raízes da Inspiração: Materiais como 
Protagonistas
Depois de conhecer os mestres, uma pergunta fundamental surge: qual era o segredo deles? O que conectava o 
trabalho de figuras tão distintas como Tenreiro, Rodrigues e Lina? A resposta está no profundo respeito e na 
compreensão íntima dos materiais locais. Eles não viam a madeira, o couro ou a palha apenas como matéria-prima; 
eles os viam como protagonistas da história que queriam contar.

Imagine um compositor escrevendo uma sinfonia. Ele não escreve notas aleatórias; ele escreve especificamente 
para o timbre de um violino, para a profundidade de um violoncelo. Da mesma forma, os designers brasileiros 
"compuseram" para as características únicas dos materiais nativos.

Madeiras Nativas
A curva suave de uma cadeira de 
Tenreiro segue a fibra do jacarandá. 
Cada espécie tinha suas 
características únicas exploradas 
pelos mestres.

Fibras Naturais
A trama de palhinha não é apenas 
um encosto, mas uma solução 
inteligente para o calor tropical, 
permitindo ventilação.

Sustentabilidade Natural
A escolha de materiais não era 
meramente estética, era uma 
resposta ao ambiente e à cultura, 
antecipando o design biofílico.

Esta valorização do que é local e natural nos leva diretamente a uma das mais importantes tendências do design 
atual: o Design Biofílico, a ideia de que integrar elementos da natureza em nossos ambientes promove bem-estar. 
Os pioneiros brasileiros já praticavam isso intuitivamente, muito antes de o conceito ter um nome.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Elegância Estrutural 
(Tenreiro)

Mobiliário de alta fatura Modernismo Europeu + 
Marcenaria

Cadeira de Três Pés

Conforto Informal (S. 
Rodrigues)

Mobiliário para o bem-
estar

Cultura e identidade 
brasileira

Poltrona Mole

Função Social (Lina Bo 
Bardi)

Equipamentos para a 
coletividade

Arquitetura moderna e 
antropologia

Cadeira Bowl



A Cena Contemporânea: Projeção com 
Sotaque Brasileiro
Os pioneiros estabeleceram as bases, criando um vocabulário de formas, materiais e conceitos. Mas uma língua só 
continua viva se for falada e reinventada pelas novas gerações. Como o design brasileiro evoluiu a partir dessa 
herança para se destacar em um mundo globalizado, competitivo e tecnológico? O desafio era claro: como inovar 
sem perder a identidade?

A Analogia da Bossa Nova

Pense na Bossa Nova. Ela nasceu da mistura do samba 
tradicional com as harmonias complexas do jazz 
americano, criando algo totalmente novo, mas 
inconfundivelmente brasileiro. O design 
contemporâneo brasileiro seguiu um caminho 
parecido.

Os Irmãos Campana

Designers como os Irmãos Campana (Fernando e 
Humberto) olharam para o "caos" criativo das ruas, 
para a cultura da "gambiarra" 3 a capacidade de 
improvisar soluções com o que se tem à mão 3 e a 
misturaram com um alto rigor conceitual.

O resultado é um design que surpreende, provoca e encanta. Peças como a Cadeira Vermelha, feita com centenas 
de metros de corda emaranhada, ou a Poltrona Banquete, feita com bichos de pelúcia, são exemplos perfeitos. 
Elas desafiam nossas noções de luxo e de materialidade. Os Campana pegaram a honestidade material de Lina, o 
conforto de Sergio Rodrigues e a sofisticação de Tenreiro e os reinterpretaram através de uma lente pop, crítica e 
cheia de humor. Eles mostraram ao mundo que a identidade brasileira também é feita de improviso, de excessos e 
de uma poesia encontrada no cotidiano.

Essa capacidade de transformar o ordinário em extraordinário é o que mantém o design brasileiro relevante e 
excitante, abrindo portas para a exploração de materiais inovadores, como polímeros reciclados e compósitos, e 
para novas formas de produção.



Estudo de Caso: Os Irmãos Campana e a 
Poética do Cotidiano
Para entender a força do design brasileiro contemporâneo, é essencial mergulhar no universo dos Irmãos 
Campana. Eles não são apenas designers; são cronistas visuais da cultura brasileira. O trabalho deles é uma prova 
viva de que a inspiração não precisa vir de fontes nobres ou distantes. Pelo contrário, ela pode estar em uma pilha 
de cordas no mercado popular, nos bonecos de uma loja de brinquedos ou no emaranhado de fios dos postes das 
grandes cidades.

Ressignificação
Eles pegam um material banal, 
muitas vezes de baixo custo, e 
através de um processo que é 
um misto de artesanato e 
conceito artístico, o elevam à 
categoria de objeto de desejo.

Economia Circular
Essa abordagem é uma aula 
sobre Economia Circular e 
sustentabilidade na prática. Eles 
não apenas reciclam materiais; 
eles reciclam significados.

Comentário Social
Eles nos ensinam que o design 
pode ser uma ferramenta de 
comentário social, uma forma de 
pensar o mundo através dos 
objetos.

Exemplo Icônico: Cadeira Favela

A Cadeira Favela é construída com sarrafos de madeira, como os utilizados nas construções 
improvisadas das comunidades. A peça final é ao mesmo tempo caótica e estruturada, uma poderosa 
metáfora social que pode ser usada como assento. Ao fazer isso, eles não apenas criam um móvel, mas 
também geram uma discussão sobre desigualdade, criatividade e a própria identidade brasileira.

Essa capacidade de misturar o artesanal com o conceitual, o local com o global, é o que define a projeção 
internacional do design brasileiro hoje.



O Futuro é Agora: Design Biofílico e 
Fabricação Digital
Chegamos ao século XXI, e as ferramentas e mentalidades disponíveis para os designers são radicalmente 
diferentes. Se Tenreiro tinha o formão e a plaina, e os Campana têm a cola e a corda, a nova geração de designers 
brasileiros tem o algoritmo, a impressora 3D e o corte a laser. A pergunta agora é: como usar essa nova tecnologia 
para aprofundar, e não apagar, a identidade que construímos?

Design Biofílico
Busca reconectar os seres 
humanos ao ambiente natural 
através de formas, padrões e 
materiais que imitam a natureza.

Fabricação Digital
Usa algoritmos para criar formas 
complexas e otimizadas, muitas 
vezes inspiradas em processos 
biológicos.

Sustentabilidade
Permite a criação de produtos 
personalizados, eficientes e 
ecologicamente responsáveis.

Imagine a seguinte cena: um designer utiliza um software de design generativo para criar a base de uma mesa 
inspirada na estrutura de uma folha de vitória-régia, garantindo máxima resistência com o mínimo de material. 
Esse projeto digital é então enviado para uma máquina de fabricação CNC que corta a peça com precisão 
milimétrica em madeira de demolição certificada.

O resultado é um objeto que é, ao mesmo tempo, high-tech em sua concepção e profundamente conectado à 
natureza em sua forma e matéria. É a herança de Tenreiro e Lina sendo traduzida para uma nova linguagem 
tecnológica e sustentável.

Essa fusão não é apenas uma tendência estética; é uma solução inteligente para os desafios do nosso tempo, 
permitindo a criação de produtos personalizados, eficientes e ecologicamente responsáveis, alinhados com a 
estética minimalista funcional que ganha cada vez mais força.



Da Inspiração à Prática: Construindo Sua 
Própria Identidade
Percorremos uma longa jornada: dos mestres modernistas que definiram uma identidade, passando pela explosão 
criativa dos contemporâneos, até chegarmos às possibilidades tecnológicas do futuro. O que tudo isso significa 
para você, na prática? Como transformar toda essa inspiração em ação no seu trabalho ou nos seus estudos?

A Grande Lição

A grande lição do design brasileiro é que não existe uma fórmula única, mas sim uma abordagem. É uma 
forma de olhar o mundo que valoriza a autenticidade, a criatividade na resolução de problemas e uma 
profunda conexão com o usuário e o ambiente.

A história que vimos não é um manual de regras, mas um convite à experimentação. A identidade do design 
brasileiro não é uma imagem congelada no tempo, mas um rio que continua fluindo, nutrido por novas ideias, 
tecnologias e desafios.

Pense nessa trajetória como uma espiral. Os temas se repetem 3 a valorização do material local, a busca pelo 
conforto, a função social 3 mas a cada volta, eles se manifestam de uma forma nova, atualizada para o seu tempo. 
O amor de Tenreiro pela madeira ecoa hoje na busca por materiais ecológicos. O foco de Sergio Rodrigues no 
bem-estar é hoje estudado pelo Design Centrado no Usuário. A genialidade de Lina em usar recursos simples 
inspira a Economia Circular. A sua tarefa, como profissional ou estudante, é encontrar o seu lugar nessa espiral.

Observe seu entorno
Antes de abrir um site de referências internacionais, 
olhe pela sua janela. Que materiais, cores, formas e 
comportamentos definem o seu ambiente local?

Pense no ciclo completo
Ao idealizar um produto, não se limite à sua 
aparência. Pense em como ele será fabricado, 
usado, mantido e, um dia, descartado ou 
reaproveitado.

Experimente as ferramentas digitais
Baixe uma versão gratuita de um software como o 
SketchUp ou o Fusion 360 e tente modelar uma 
pequena peça de mobiliário, aplicando um princípio 
que aprendeu hoje.

Incorpore a natureza
Como você pode trazer uma forma, uma textura ou 
um padrão orgânico para o seu próximo projeto, 
mesmo que de forma sutil?



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos o DNA do design de mobiliário brasileiro. Vimos que sua identidade não é um estilo 
único, mas uma abordagem que combina o respeito profundo pelos materiais nativos com uma busca incessante 
por traduzir a cultura e o modo de vida do nosso povo. De Joaquim Tenreiro, com sua elegância estrutural, a 
Sergio Rodrigues e seu convite ao aconchego; da função social de Lina Bo Bardi à poética do cotidiano dos Irmãos 
Campana, aprendemos que o bom design vai muito além da forma: ele tem alma.

Agora você compreende como as tendências globais, como a sustentabilidade, o design biofílico e a fabricação 
digital, não são conceitos estranhos, mas sim a evolução natural de uma herança que sempre valorizou a 
inteligência, a originalidade e a conexão humana.

Autoavaliação

1 (Nível: Fácil)
Qual pioneiro do mobiliário moderno brasileiro é 
mais conhecido por peças elegantes e leves, que 
romperam com o mobiliário pesado de estilo 
europeu, utilizando madeiras como o jacarandá?

a) Lina Bo Bardi

b) Sergio Rodrigues

c) Irmãos Campana

d) Joaquim Tenreiro

2 (Nível: Médio)
A Poltrona Mole, de Sergio Rodrigues, é um ícone 
do design nacional. Sua concepção reflete 
principalmente:

a) A rigidez e a formalidade do modernismo 
europeu.

b) A busca por um design que expressasse o 
conforto, a informalidade e a "ginga" da 
cultura brasileira.

c) A aplicação de tecnologias de fabricação 
digital e materiais inovadores.

d) A influência do minimalismo funcional e da 
estética Japandi.

3 (Nível: Difícil - Estilo Concurso)
Considerando a obra de Lina Bo Bardi, como a 
Cadeira Bowl, é correto afirmar que sua 
abordagem de design se caracteriza por:

a) Priorizar o uso de madeiras nobres e 
técnicas de marcenaria tradicional para criar 
peças de luxo.

b) Desenvolver um estilo puramente 
ornamental, com pouca preocupação com a 
função social do objeto.

c) Utilizar materiais simples e processos 
industriais para criar mobiliário que promove 
a interação do usuário e a democratização do 
espaço.

d) Focar exclusivamente em princípios 
ergonômicos e antropométricos, sem 
incorporar críticas sociais em seus projetos.

4 (Nível: Avançado)
A obra dos Irmãos Campana é frequentemente 
associada à ressignificação de materiais do 
cotidiano. Essa prática dialoga diretamente com 
qual tendência contemporânea de design?

a) Design Paramétrico

b) Design Biofílico

c) Economia Circular e Upcycling

d) Estética Japandi

Questão Discursiva

Com base no que foi estudado, explique em até 5 linhas como o trabalho dos pioneiros modernistas 
(Tenreiro, Rodrigues, Bo Bardi) serve de alicerce para as práticas de sustentabilidade no design de 
mobiliário brasileiro contemporâneo.



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito
1-d; 2-b; 3-c; 4-c.

Resposta Discursiva (Exemplo): Os pioneiros estabeleceram um alicerce ao valorizarem materiais locais e 
processos inteligentes, evitando o desperdício. Essa mentalidade de "fazer mais com menos" e de criar peças 
duráveis é a base conceitual da sustentabilidade, que hoje evolui com o uso de materiais ecológicos e o design 
para o ciclo de vida completo do produto.

Conexão com a Próxima Aula
Agora que entendemos a alma e a identidade do design através da história do mobiliário brasileiro, estamos 
prontos para aprofundar nas ferramentas que constroem a forma. Na Aula 6 3 Elementos da Composição Visual 
no Design, vamos decodificar a linguagem visual. Exploraremos como pontos, linhas, formas, cores e texturas são 
organizados para criar equilíbrio, ritmo e harmonia, transformando uma ideia em um objeto visualmente poderoso e 
funcional.

Recursos Adicionais

Para assistir
Documentário "O Design no Brasil" 3 
Oferece um panorama visual 
excelente sobre a evolução do 
design no país, com entrevistas e 
imagens de arquivo.

Para ler
Livro "Móvel Moderno Brasileiro" de 
Maria Cecilia Loschiavo dos Santos 
3 Uma obra de referência 
fundamental para quem deseja 
aprofundar na história e nos 
conceitos aqui apresentados.

Para explorar
Site do Museu da Casa Brasileira 
(MCB) 3 O acervo online é uma 
fonte rica para pesquisar peças 
icônicas e designers.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações em normas ou certificações de materiais.


